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NO B A ILE I N FA NiT IL 

M ANO ALFREDO: - Então a menina foi contar á:lzabelinha Souza que eu ficara reprovado no 
exame? 

M ANA AMEUA: - (fa;e1ido ·sc muito córada). Reprovado? . .. cu não disse tal. Disse apenas que 
o mano não sahira approva~o. 

J\'lA NO A LFREDO: - Ah! agora finge-se tola? Deixe estar: n5o tarda que todos saibam que a 
mamã a mandou lavar a loiça para a castigar! 

MAN,, AMEUA: - (cl10rn111iga11do). Ó Alfredo, não digas nada; quando não lü no collcgio co­
meçam a chamar-me sopeira! 
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Q UADROS DE HI STORIA NACIONAL 

A CONQUIST A ARABE 

Vimos que desgraças tinham fulminado a nossa 
terra quando os barbaros, \'indos do Norte. irrom­
pendo pela Pcninsu\a, dcs_truiram a administraçfo 
rom::ma, arrazaram as cidades e devastaram os 
campos. Aos Suevos afinal succc:deram os \ 'isi-

~~~~~;a ~~e ;~~a~~}se s~ºâit,~:a~~
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civilisação dos povos que nnciam. 

N'cstas luc tas entre os homens quem ,,encc 
cm ultima analyse, qucn: vcnc_c dcfiniti,·arnénte 
é quem possuc a superioridade 111tcllcctu.:il. H os 
proprios Romanos diziam de si mesmos'. Grecia 
capta /""ernm victornm cepit, o que quer dizer que 
a GrCcia conqui,tada conquistou o féro vence­
dor, sendo ao seu proprio povo que o poeta la­
tino chamava féro vencedor . O mesmo succcdcu 
com os barbaros e o impcrio romano . Con­
qu istaram elles a terra e foram conquistados pela 
civilisação. 

Mas não tinham terminado ainda as convulsões 
do solo pen insular. Foi no scculo v que _vciu a 
conquista barb.1~·a, foi no v11 que o impcno visi­
gothico se ~onsmuiu cm toda a Pcninsula, assen­
tando a sua capital cm T oledo. No scCLdo vm 
appareccram na Peninsula novos conquistadores . 

Eram os A rabes, povo não menos sch·agcm e 
rude do que os barbaros do Norte, mas que ti­
vera um legislador religioso que fixara n'um co­
digo como o do E,,an"clho os preceitos da s~a 
!ci. O s Arabcs eram da mesma grande famil1a, 
a que pertenciam os Judeus, famiha que se deno­
minava semi ti ca, e tinham como semitas a ten­
dencia para reconhecerem um só Deus. Como 
os israelitas, tinham os Arabes tambcm a vene­
ração por Moysés e por Abrah,ío e uma certa 
commun:dade de tradições, que a Bíblia reco­
nhece quando os faz descendentes de Ismael, filho 
de Abrahão e da sua escrava Agar1 cmquanto os 
israelitas descendiam de Isaac, filho de Abrahão e 
de sua cspo;,;a Sara. Como os christfos, nxonhe­
ciam tambcm os A rabcs a doce missão de Jesus, 
mns entendiam que fõra o Christo um simples pro­
phcta como $. João Baptista e que o verdadeiro 
m1ssi0Mrio divino, aqucl!e que tin)ia sido ch,!­
mado n dar ao mundo a sua le i religiosa dcfim­
tiva, fõra o seu A\ahomct ou ]fl-nfoma. Accrcs­
centavam que Jesus procedera pela brandura e 
pela suavidade, mas nada conseguira. \'iera 
cnt,ío J\ lafoma para proceder com a espada, e 
assim era <) sua rcligi:ío uma religião de sangue, 
e de conquista. 

Ora tinham os Arabcs tambem uma certa ci­
vilisação, civilisaç5o at~ bastante adiantada; por-

d~c1i1~111;i,~i~11rxo ºà~~i~c~~~:, tt:,~~~~:~~~d: :~~;~~ 
outros bnrbaros, tinham rcct:bido uma civilis:icão 
mutilada e decadente, os Arabcs1 conquistarÍdo 
parte do imperio do O riente1 a famosa A\c;,;an· 

dria, onde brilhava com gr,mdc -esplendor ainda 
intacta a cultura grega, tinham recebido uma 
civllisaç5o florescen te e per feita . 

Pnrecia portanto que a sua conquista devia 
ser menos feroz e menos devastadora do que o 
fora a conquista dos barbaros do Norte; mas 
acontecia com os Arabcs o que succcde um pouco 
actualmente com os Russos. 1-1 a na Russia uma 
grande civi!i~ação c~ tcrior, um estado maior _in­
tellcctual bnlhantiss1mo. No fundo porém reina 
ainda a barbaria. • Raspe-se o Russo1 dizia Napo­
ldo na sua linguagem imaginosa, encontra-se 
logo o T artaro .» Assim tambcm por bai;,;o da 
c1vill:-.acão bri lhante dos Arabcs encontrava-se 
facilmc;Hc a selóiaria das amigas tribus. 

Comtu~o não tivemos grande raz,io de quci;.;a 
no primeiro momento. Levados pela sede da 
conquista, os Arabcs1 depois de se apossnrcm do 
Egypto, ti nham corriJo ao longo do Mcditer­
ranco1 e tinham ido tomando successivamcntc o 
que hoje constitue a rcgcncia de Tripoli , T unis, 
Argel e 1\ \arrocos. 

Governava o arabc Mu"a estas ex tremas con­
quistas, quando se lhe offcreccu ensejo de inva­
dir a 1-lcspanha. Niio iam de certo as suas aspi­
r!1çócs além da_ conquista de uma porç,ío ?o tcr­
rnorio _da Pcrnnsula. A essa ernprcza foi man­
dado T harcq 1 mas t:ío rapida e tJo completa foi 
a dcrroia dos \' isigodos n;~ famosa batalha do 
Guadalctc1 cm que o re i ltodrigo morreu, tão 
depressa se assenhoreou este general das pro­
vincias do Sul . de 1-i cspanha. chegando dentro 
cm pouco a T oledo1 que Musa entendeu qu e 
dc,·ia passar tambcm o estreito. Combinaram-se 
os dois gencraes, e J\l usa, mandando T harcq 
para Leste, ,•eiu conqrnstar o n1:1sso paiz. Em 
Alcrida, a an tiga capital da Lusitania, hoje ci­
dade hcspanhola, cnc<:'ntrou vigorosa rcsis t~ncia, 
mas, de pois de a subjugar, facilmente sujei tou o 
paiz todo até ao Douro. E!lc mesmo, e depois 
seu filho Abdelazziz conquista ram _sem grande 
esforço o paiz entre o Douro e o J\l mho, e entre 
o Minho e a CO'-ta scptcntrional da Península. 

O filho de J\l usa 1 moço de indolc moderada, 
e que, tendo-se apai;.;onado _pela viuva de Ro­
drigo, Egilona, estava bem disposto a fa,·or dos 
chnstiíos, mio concorreu pouco para que _nos 
primeiros tempos não se fizesse sentir aqui no 
Occidcntc da Pernnsula o pczo da conquista 
rnusulmana . Por isso ·passci.r~1os sem grande.:, 
abalos do rcgimcn \"i sigothico para o regímen 
musulmano, por isso aqui abundaram esses 
christâos mosarabcs, que foram os que acccita­
ram o dominio arnbc, e vivcrnm tolerados e bem 
t!·atados pelos dominadores. i\las a raça scmi-
11ca cm toda a parte tem mostrado a sua intran­
sigcnc ia. Pode ser wlerame e pode ser to!cqida, 
mas nunca se funde corfl aquellcs que domina 
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outros servos, bem claramente o demonstraram. 
Por isso, apesar da brandura relativa da con­
quista, \HÍO tardou a reacção. Não podiam viver 
por multo tempo cm boa harmonw. a cruz e o 
crescente, nem a civ ilisaç:ío chns1ã podia cur­
var-se á civilisação mahometana, e a nação hispa­
nogotbica, que continua,·a a subsistir sem alte-

~~~ l~~~;~,~li:!~~ª'c;t~~n~~~li~u!lle~1~t~~r1c~~~ 
mente acampada no nosso solo, conservando a 
sua lingua, os seus cos tumes, a sua religião, que 
nunca podcram ser nem a religião, nem os cos­
tume'>, nem a língua da raça subjugada. 

P 1NIIEIRO CHAGAS. 

V ER SOS AO JU LI O 
RE PR EHENSAO 

O Julio 1rn1•esso 
Que mau que hoje está! 
Niio faz ao papá 
Nenhuma fcs1111h:i, 
Não quer assentar-se, 
Não pára um m-:>mento, 
's1á mais rabugento 
Que a sua a1ósinha. 

O meu qu_' riJo filho 
P.-rJru o JUÍZO ? 
Não mostra um sorriso, 
Não_diz uma graça; 
1\lct11do no canto, 
Chorou hora e meia 
Co'a cara mais feia 
Que feia caraça! 

Não quer os bonitos, 
Deitou fora o burro, 
Vibrando-lhe um murro 
Deu cabo do bumbo, 
Deitou sobre a mesa 
Co'os braços p~midos 

~i1J:d~s°â~eih~~bo ! 

Tem 'stadodevcr:is 
Lcv.:ido da bréca 1 
Quebrou a bonl'ca 
Do foto am.:irello; 
Pisa ndo-os a pés 
Pnniu cm bocados 
Os guizos doirados 
Do polichincllo ! 

Chegado á co_sinha, 
Na cdha do lixo 
Deitou o cochicho, 
E logo dcpois1 
Em doi<la corrida, 
Pois não se accommo<l:i. 
Sahou-lhe uma roda 
Do carro dos bois ! 

Rasgou os estofos, 
~Jostrando q~1isilia, 
Aquella mobllia, 
Presente do Isidro, 
E.í lindabébé, 
Tão brJnc.:i e t1ío loira, 
Tirou co'a thcsoira 
Os olhos de vidro! .. . 

E quer, depois d'isto 
Que ha pouco inda vi, 
Queeugostcdcsi 
E caia na asneira 
De dar-lhe uma prenda, 
Bonita e custosa, 
Da loja famosa 
Do Manos Moreira! ... 

Quer prendas bonitas ! 
Pois deixe as maneiras 
Tão rudes, grosseiras, 
Quetodoslhcest ranh:im, 
E a rsta dout rina 
Respeito consagre: 
• Nâoé com vinagre 
Que as moscas se apanham. ~ 

0 . M ARIA DO Ó. 

O FRUCTO DA MENTIRA 
L.1. muito longe, para o lado do nascen te, fica 

o. terra de Palestina, paiz de maravilhas; ahi o 
manso lago de T iberiade, os altos pinc::iros do 
Hermon e do Thabor, as collinas da Galiléa po­
voadas de pobres a1deiasinhas aninhadas entre 
olivedos e laranjaes. 

Para o sul correm as aguas do Jordão ; des­
cem das vertentes frescas e arborisadas, dos gra­
ciosos outeiros vestidos de aromaticos arbustos, 
depois cortam a Samaria, região mais agreste, 
e logo passam entre adustas fragas ermas de 
vida; porque na Palestina, a breve distancia, 
cs t:\O as meigas paizagcns de Nazareth, as cal­
vas penedias das margens do Ccdron; e as 

ia~~ªd~1
~1~

1
ibserf,~df ,º:~~

0
J)i~d~~~;e ~co fi,1~~~~~1~;~0~ 

ou Asphahite, um lago moldurndo de asperas, 
desoladas margens; aguas carregadas de saes 
onde não vegetam algas, nem os peixes podem 

viver, onde só fluctuam fragmentos de betume; 
marscns sem arvoredos nem relvas, sem uma 
avcs1n ha; é o mm· morto. 

N\1quellc ermo desolador vibram raros signaes 

~:v;~~:1;J~ºrnove:resa~~1~d~~o: i~~~~r~il~~~~f~h~ 
de fumaceira vulcanica; e na marsem uma planta 
de verde acobreado abre aos raros abrazadores 
do sol uma flor cm cal ice, de colorido sanguinco, 

~~e ~~~!~~~,id~~~;'~i:~:. a ~~fü~~sc:e~e fr~c;~ucJ~ 
t:ío lindo aspccto : só contem cinza, uma substan­
cia pulvcrulcnta, amarga, sem frescura, é a maç:í 
d'Asphaltirc ou o pômo de Sódoma, a que o 
arabe do deserto dá uns nomes que traduz idos 
significat.n - o fructo do peccado, ou a maçã 
da mentira. 

GABRIEL P EREIRA. 
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O BUFALO 

O bufalo é muito parecido com o boi, se bem 
que maior e mais forte. É oriundo da Africa, 
onde prefere os Jogares pantanosos, porque sente 
prazer cm cspojar-sc na lama e na agua. . 

Ap(."Sar da sua ferocidade, consegue-se domes­
ticai-o. Na lrnlia, principalmente, servem-se d'cltc 
nos trabalhos da lavoira. Para o subjugarem e 
dirigirem, mcttcm -lhc nas ventas 11ma .1rgol:1 de 
ferro. 

O bufo.ló africano 
é extremamente fc­
rçiz_c tcrrivcl. Alguns 
viapntcs temem-no 
mais do que ao pro­
prio lc:ío; porque o 
lc,io só ataca tendo 
tome, cm quanto que 
o bufo.lo é mau por 
natureza. 

Coma o explora­
dor Camci-on, no seu 
curioso lino imimla 
do C1llra,1~i d ' ••l( i·i­
ca. o scgumtc cp1so­
dio: 

• Ao sahir d'cstc 
vallc, passamos por 
uma floresta aberta 
ao longo da encosta 
d'uma collina, quan-
do subitamente me largaram no chão os meus 
carrci;;adorcs, sem a menor ceremonia, deitando 
a fugir; cm toda a linha se espalhara um pâ­
nico geral ; os homens, no meio do susto, lar-

f~~~dc~~seed~i~~~r~~! ir,,:;r;t~i~~ficca~~;1~;~~ai~ 
proximas. 

•- O que é? são ladrões? é alguma fera ? 
que é ? T ragam-me a espingarda! - exclamei 
cu, sem mexer-me do meu logar, porqUe estava 
engaiolado sem poder mover-me, por causa da tra­
ve que suspendia a cadeira em que era conduzido. 

•A unica resposta que tive foi dada peloauctor 
d 'aquclle pânico -- um bufalo tresmalhado, que 
vinha de mvestida. Era um bicho preto e ma-

treiro, segundo me pareceu. Passou a vinte jar· 
da s de distancia de mim; mas, felizmente, não 

~:~~i~~i~,e q,~i;,?~;~~' acr~
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Á vista do homem, o bufulo enfurece-se mais 
do que um toiro. Desgraçado do caçador que 
errn o tiro, ou que fere simplesmente o feroz 

animal! Pode julgar­
se perdido. Uma ar­
rnre não é abrigo 

:~

1

1!~\~iittb~~f~;u~ã~ 
podendo alcançar os 
ramos, onde se refu­
gia a ~ua victima, 
constituc-se em car­
cereiro antes de ser 
carrasco, is10 é, póe­
se de seminella :\ ar­
vorc, até que o ho­
mem desca. Só muito 
apenado ' pela fome 
e pela sede se resoh·e 
a abandonar o posto! 
Safa? 

O bufalo não se 
esquiva ao combate 
com a panthera, ou 
com o leão, ficando 

quasi sempre vencedor n 'essas luctas de morte, 
se bem que o inimigo o deixe cruelmente ferido. 

Para apanh:.irem o bufalo, os negros costumam 
cavar na terra um fosso, cobrindo-o depois com 
folhagem ; se acontece o animal passar por alli, 
cabe no fosso, d 'onde o tiram quando ellc está, 
por falta de alimento, cxhausto de forças. É então 
que o domcsticnm. 

A pclte do bufalo, .'.lpcsar de molle, resiste 
perfeitamente ás armas cortantes; por isso a 
aproveitam para fazer couraças, cinturóes, lu­
vas, etc. A carne é mu ito inferior á do boi. 

Se fõr .l vante o jardim zoologico que se pro· 
jecta cm Lisboa, os meus leitoresinhos terão 
occasião de ver este feroz animal. 

AS FORMIGAS 

Ass:ih:ido um jnrdim pelas ormigas, 
Tentou o jardmciro dar~lhc fim, 

l:c~~b~~~-s~ ~:p:cc:;~;:a;ir: zr:~~f~s; 

i\lisrnrou com assucar rosnlgar, 
Gastando nn receita ~lguns patacos, 
E o pó destruidor foi espalhar 
Onde viu das formigas os buracos. 

Muitas comeram a isco traiçoeiro, 
Mas sentindo já perto o extremo córte, 
Empcnhnra m-se cm dura, ardua canccira, 
Para assuasirmãslil'farda morte. 

Com terra, que ajuntaram á porfia, 

~\;;~,:~i ;~~l~tSv~~si~t~doria 
Se isto não é ser nobre - e ter pcns:ir. 

J. J. o ' ARAUJO. 
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Algumas oemana, depoi , , cifocu,ou-se o casam~nlO Jc Paulo de S.umois (Om Thercia de Montla111-. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

{Conclusão) 

- Um duello ? ... - refletiu a Susaninha a tre-
mer - na Criméa ... com um de Sannois? . 

\'cndo aque\Ja commoção1 o vel ho guarda ape­
nas se atreveu a res ponder com um gesto alfir­
mati vo. 

Era o sufticicnte para Susana '. 
- Ai ! tio Rémois!-cxclamou ella lavada em 

lagrimas - Cale-se! cale-se! ... Eu sei o fim da 
historia! 

O pobre guarda 1 tri stemente surprehcndido do 
effeito que tinham causado as suas palavras1 não 
sabia que fazer. 

- Porque chora 1 minha querida menina ?-per­
guntava elle, muito penalisado.- Vamos, diga-me 
porque chora! 

- Esse sr. de Sanno1s ... - murmurou a pe­
quenita - era meu pae ! 

O veterano ficou silencioso urn momento. Di­
ligenciava comprehender o moti vo d'aque!las ta­
grimas, mas não atinava. 

- Por mais que pense, minha menma
1 

não 
vejo de que possa provir o seu desgosto. 

- Ah! é porque não sabe! Se não tivesse ha-



,o6 JORNAL DA INFANClA 

vido esse ducllo .. se o adversaria de meu pae 
não fosse . . . 

- O sr. de Momlaur, não é verdade? 
- Sim. Se Pedro de J'ifontlaur não tivesse sido 

morto n'csse ducllo ... 
- Que diz a menina ?-atalhou o velho guar­

da-O sr . de J\lomlaur não morreu no duello ! 
Susana ergueu dvamcnrc a cabeça . Um lam­

pejo de esperança lhe illuminou o rosto, mas apa-

, go~s()~~,o~ tio Rémois não sabe ... - disse e!la. 
- Niio sei? ... -sei perfcitamente?- affirmou 

com energia o veterano-pois se cu era uma das 
testCIT]unhas ! 

- O meu Deus! . .. será passivei! ... - excla­
mou a Susaninha, n 'uma grande com moção. 

E duvidando ainda, accrcsccntou: 
- Entretanto, a noticia du sua morte é ver­

dadeira .. 
- O sr . Pedro de Mont!aur- declarou gra­

vemente o vcteranq-foi morto na Criméa, mas 
cahiu gloriosamente, como soldado, diante de 
Malakoff! · 

Susana abria desmedidamente os seus grandes 
olhos, que brilhavam de intima felicidade. 

- E' verdade tudo isso que me diz, meu bom 
110 Rémois?!- repetia ella .- Deve ser; acredito. 
Não quereria de certo augmentar o desgosto que 
tenho tido! Não imagina de quanta alegria vae 
ser a causa! . 

E como o velho guarda se mostrava espantado, 
a Susaninha entendeu, por lealdade, desvendar­
lhe o mysterio. Em poucas palavras lhe explicou 
tudo. 

- Agora, tio Rémois - concl uiu - deixe-me 
abraçai-o. Agradeço-lhe con:io posso, cm quanto 
não recebe os agradecimentos de t0dos. 

ho~rTd~
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A pequenita chamou a criada Luiza, que esta­
va conversando com a mulher d'um outro guarda, 

e ~\~~~t,t: ~~r~i~r l~~~:º~is~\zeoi~: como va-
mos ser agora felizes! ... 

- Espere ahi, menina-disse o veterano, ten­
tando erguer-se. 

- Que quer fazer ?- perguntou ella admirada. 
- Quero ir com a menina repetir ao seu papá 

o que lhe disse ha pouco. E depois preciso agra-

de~r~!faes 
0
nrl~e ;i3~,fc:ti k~~1;i~::. - replicou 

meigamente a Susaninha, comprehendendo a de­
licadeza do velho. 

- Hei de poder! 
E fazendo um esforço energico, o veterano 

conseguiu pôr-se em pé. A vontade dominara a 
doença . Encostando-se á pequenita e á criada, 
conseguiu chegar ao palacio. 

A familia de Sanno1s, que estava reunida para 
almoçar, viu pelas janellas do parque aproximar­
se aquclle delicioso grupo. Todos julgaram que 
o pobre veterano vinha simplesmente awadecer 
o que lhe tinham feito; ninguem podia imaginar 
que. ~lle era mensageiro de uma tão agradavcl 
noucia. 

Apenas entrou na sala, e em quanto faziam 
sentar o tio Rémois, a Susaninha, radiante de 
alegria, começou a beijar os seus queridos paes. 

- Ah! mamã! - exclamava ella - ah! meu r:J~Í ~ee ,:~r:~;I~~~: .ª.\'Ôsinho, que me dizias que 

E chegando-se ao irmão, accrescentou : 
- D.I um abraço bem apertado na tua mana­

sinha, Paulo, porque clla vae proporcionar-te um 
grande prazer! ... 

- i\'las o que é? ... - perguntou Paulo, muito 
espantado. 

- Uma coisa muito simples: - responeu a Su­
saninha com encantadora gravidade - é que já 
podes casar com µ minha amiguinha Thcreza. 

Ouvindo estas palavras inesperadas, o sr. de 
Sannois empallideceu e perguntou bastante in­
quieto, consultando com o olhar sua esposa e o 
sr. de 13eaucourt: 

- Que diz a Susana?. 
- Digo, papásinho, - murmurou a pequenita 

com cncamadora timidez·- que sei tudo, e que 
mereço que me perdoem a minha curiosidade. 

- Mas o que é que sabes? 
- Sei apenas que o sr . Pedro de Montlaur 

não fo,i foi morto cm dudlo na Criméa. 
- O meu Deus!- exclamou o sr. de Sannois 

- Serü possível?! 
- Possivel e muito possível - redarguiu mei-

gamente a Susaninha - e aqui estü o tio Rémois, 
que sabe tudo muito bem, porque foi uma das 
testemunhas do duello. , 

Olharam todos uns para os ou.tros, silenciosos, 
não se atrevendo ainda a acreditarem cm simi­
lhante noticia. Náo obstante, o velho guarda con­
firmava com a cabeça as palavras de pequenita. 

- Falle, meu amigo, falle ! - disse-lhe muito 
commovido t) sr. de Sannois. 

Então o tio Rémois repetiu o que tinha con­
tado ü Susaninha, accrescentando que o infeliz 
Pedro de Momlaur, ferido pela espada do seu 
adversaria, perdera os sentidos, e que tinham 
chegado a suppôr que o ferimento era mortal; 
não fôra assim, porque, dias depois, estava res­
tabelecido e tomava parte n'um combate cm fren­
te de Malakoff, onde cnhira morto, cumprindo 
valentemente o seu dever de soldado. 

Pedro de ?l lontlaur morrera na Criméa, mas 
ás mãos do inimigo; o facto podia ser averiguado 
no ,ministerio da guerra. 

E facil Jc aJi villhar a alegria com que foi es­
cutada a narrativa do veterano, e quanto feste­
jaram o pobre velho. 

A Susaninha, com os olhos brilhantes de ju­
bilo, as faces vermelhas dos repetidos beijos que 
lhe davam, como que resumia cm si a felicidade 
de toda a família. 

- Em troca do prazer que nos dás, que dese­
jas tu, minha querida filha? - perguntou-lhe a 
bondosa mãe. 

- O que desejo, mamãsinlrn? ser a primeira 
a dar a boa noticia á pobre Thcrcza ! 

- É muito justo! 
Mas d'esta vez foi a senhora de Sannois quem 

acompanhou a pequenita. 



JORNAL DA INFANCtA 'º' 

Desde a ultima visita de Susana, a desventu­
rada T hereza de i'rlont!aur, sempre triste e deso­
lada, raras vezes sahira de casa . P assava horas 
e horas encerrada no quarto, na maior solidiío. 

As refeições duravam apenas o tempo indis-

b~;sfi;Í~,:; don~\~~~~~t~e ~~\~e~~/ c~~
1:r !s s~~:e~~: 

cupava. 
T hcreza pensava na sua amiguinha Susana, 

que representam a sua ultima esperanca. Des· 
graçadamente, porém, a adoravel mcrÍina não 
tornara a apparcccr, de certo por não lh'o con­
sentir a sua familia. 

Durante muitos dias, T hcrcza esperara ancio­
sa, estremecendo de cada vez que ouvia tocar a 

~:~d~ai;~~n~~11~0~/~~d:~{~~~~ e~;:~~~a.foi pas­

pf!~1 d1s:~nf~~~~'dit~(~~~l:~r ~
1

~

1
c n:i/~\h:~t~~ 

verem appareccr a Susaninha e sua bondosa 
mãe! Essa surpresa transformou-se na mais inef­
favel alegr ia, quando a Susaninha correu a lan­
çar-se nos braços da sua amiga, exclamando ra­
diante: 

- Não te dizia cu que tudo se havia de arran­
jar? ... E estâ tudo arranjado! ... 

· · Âig~~~~ · ~~~~a.~a·s· 'de·p~i~; · ~fl~~t~io~~~~ ·~ ·c·a~ 
samcnto de Paulo de Sannois com T hcrcza de 
Montlaur. 

O tio Rémois foi um dos heroes d'aquelle dia; 
o pobre velho estava confundido com as innu­
mcras provas de gratid:'ío que todos lhe davam. 
O acaso permi_ttira-lhc-prestar um scr_viço i mas 
a paga era muito supenor a esse sen 'tço. 

A' noite, o complacente avôsinho lembrou-se 
de que de todas as perguntas de Susana, só a 

feli~id:~~ d~i:~~a~·r :;i~i~:\;rae dc~.~d~~~ofiz:ed: 
contas, águclla pergunta 1 abraçou a sua nctinha 

co~i~h~~~dist:;;,~~a~\le - agora ainda te quero 
mais1 se é possível! 

A pequenita, não percebendo, olhou muito es­
pantada para o avôsinho, perguntando ainda : 

- Porque? 

ADIVINHAR i.JM NOME 

Vamos ensinar aos nossos leitoresinhos uma 
distracção de sala, que não deixa de ser gra­
ciosa e que é de muito facit execução. 

ca~J~:e~Ínnt~ ~n~mc!;i~ eb~f~~~
0
~o~e~diff~r~it~~ 

correspondendo sempre o mesmo numero ao 
mesmo nome, cxactamente como nos modelos 
que damos cm seguida : 

1-.lulio 
3- Emília 
5- l .aura 
7- Hclcna 
9-Amclia 

11 - llcrmin ia 
13 -Celcste 
15- C,1rlos 
i7- Luiz 
19- Emma 

4 - João 
5 - Laura 
6 - .loanna 
7- Hel ena 

12 - Adelaide 
13 - Celeste 
14 - Mario 
15 - Carlos 
20 - Eugenia 

2 - Clara 
3- Emilia 
6 - Joanna 
7- Helena 

10- J\l aria 
11 - Hcrminia 
14- Mario 
15- Carlos 
18- Octavio 
J9 - Emma 

8- Alfredo 
9-Amelia 
10- Maria 
11 - Hcrminia 
12 - Adelaide 
13- Celeste 
:4 - i\lario 
r5 -Carlos 

16- Elisa 
17- Luiz 
18- Octavio 
19 - Emma 
20- Eugenia 

Agora entregue os cartões a qualquer pessoa, 
dizendo-lhe que ponha o pensamento n\nn dos 
nomes, e que lhe devolva os cartões em que está 
esse nome. O meu menino somma immediata­
mente os numeros collocados no alto dos cartões, 
e o tÓtal indica o numero adiante do qual está 
o nome escolhido. 

Lá vae um exemplo. Supponhamos que esco­
lheram o nome Herminia, que tem o n. 0 1 J. 

Devem n'esse caso apartar os cartões pri meiro, 
segundo e quarto. Ora, sommando os algarismos 
inscriptos no principio de cada um, o resultaêo 
é 1 1, numero que indica o nome Herminia. 

Perceberam ? Perceberam de certo. Agora é 
fazer a experiencia, e se alguma criada velha 
disser que o caso é obra de bruxaria, riam-se 
d'el!a. 
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HORAS ENTRETIDAS ALEGRIAS 

9 1 - CH,1. RAOA 

Os mortos me procuram - 2 

J;: não é toda minha - 2 

4,s vezes causo zanga 
A moça da cosinha . 

Li ,boa Cu,;HA & e.• 
'.JZ - CIURA OA 

("0 r~Qt'E/10 A/1 \"0"I// HO) 

Rctrit,uiçáo 

Na caix a muito esquisita- 1 

Qu 'o pequeno Amoninho tem, - 2 

Encontra-se muito bonita ' 
A decima parte de ci:m . - 1 

Foi partilha desgniçadi1 
Que não vale dois patacos1 
Vcl-a assim sem valer nada 
Toda cheia de buracos. 

Tu.,·~..so&C.• 

9J - LOGOGR IPIIO POR Lt..'TTRAS 

Gosto de saborear, - 2 - 4 - 5 
Sendo sem composição; - 6 - .j - 2 - 8 
Mas s1::ndo grande porção, - 5 - .j. - 3 - 1 - 8 
Causa susto. Faz gritar. - 7 - 4 - J 

Lá vão pastores,- 5 - 8 - 2 - 2 - 8 
Já não tem cura. - 5 - 8 - :: - 1 - 8 
Queformosura -7- 4 - 2 - 3 
Onde ha ílôres. - 7 - 8 - 2 - 1 - 8 

Ai que gloria! 
Ai que succcsso ! 
Ai que processo ! 
Ai que victoria ! 

~ - CHAR ADA N0 \' 1SSJMA 

Lettra e instrumento que vac .Is procissóes - 1 - 1 

Lisboa Cu"""&C.• 
95 - CHARADA N0VlS$1MA 

Desenc;:arapinha, mulher, esta planta - 2 - 3 
Vizcu. O l'EQ1,;1:.~oA>1rns1sHO. 

!)6 - CHARADA NOVISS!MA 

Em Roma esta marinha é nome - 1 - 3 
Lis00/1. ]kR)UNIA. 

97 - PROVEROIO COM SUPPRESSÃO DE CONSOANTES 

Um andaluz ,nuito fanfarrâo, sentou-se um dia 
á entrada d1uma rua, por onde passava muita 
gente, e começou a repetir cm alta YOZ: 

- Quem é o valente que se atre,·e a bater-se 
commigo? 

Ningucm fazia caso, julgando-o doido, de mo­
do que cllc acreditava ser o primcirn valente do 
mundo. Mas n'isto appareceu um sugei to, que 
se incommodou com a pctulancia do homem, e 
lhe disse com energia : 

- Bato-me cu! 
- Sim ?- respondeu serenamente o vulentiío, 

sem ao menos se levantar - pois então chegue­
se cá para o meu lado ... e vamos a ver se a!­
guem é capaz de se bater contra nós dois! 

H a tantos assim! 

Um avaren10 foi uma noite visitar um amigo, 
.. que estava a escrever. Depois de se sentar, apa­

gou repentinamente a luz, dizendo: 
- Agora conversemos. 
- Entfo que faz ?! -- exclamou espantado o 

dono da casa. _ 
- Ora essa! - volveu o avarento - para fat­

iar mio precisamos de luz. Dc,·cmos ser ccono­
micos ! 

Este era de força ! 

Um sugeito chegou a descrer tanto da vera­
cidade das noticias dos jornacs, que um dia sa­
hiu-sc com esta: 

- Dizem alguns periodicos que F ulano mor­
reu, outros dizem que estâ virn: cu não acredito 
nem n'uns nem n'outros ! 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

82, Horario. - l'J, Sah·ador. - IS.!, Cru•t~cco. - s;, Alcn a. - 86, Mu­
fono. - 87, Corhna. - 88, De 1,urncos. - fig, Gato c,;caldado d"ngua fr,~ 
tem medo. 

TALO 
AMAR 
LAMA 
ORA R 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Com este numero concluímos o primeiro tomo do JORNAL DA INFANCIA . . Ê occasiã.o de agradecermos 
mais uma vez a todos que se tem interessado pelo nosso jor nalinho - assignant.es, collaborndores litterartos 
e artistioos, imprensa de Portugal e do Brasil- as repetidas provas de sincero auxilio que nos teem prestado. 
Esperamos que o segundo tomo que vamos encetar, e que apresentará succcssivos melhoramentos, merecera. 
a mesma benevolencia do publico. 

Està.-ee imprimindo nas nossas otficinas uma cn.pn. para o primeiro tomo do jornal. So alguns dos senho­
res asslgnantes a desejarem, dignem-se avisar-nos. Entretanto, parecia-nos melhor esporarem pelo segundo 
t omo, para entõ.o mandarem brochar ou encadernar os dois tomos n"um só volume, que constituirá um anno 
completo. 

O motivo que nos leva a formar tomos semestraes, é o facilitar d'este modo a compra dos volumes, que 
suppomoe terão larga entrada na distribuição de premios escolares. 

A EMPREZA. 


